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Meu caro Portinari


Aqui estamos desde o dia 8 deste mês, eu, Zélia e o pequeno João (nascido quando você já estava aí), encantadíssimos com este país, este povo magnífico e seu governo admirável.


Na semana passada, numa entrevista com o Ministro de Informações (que é um camarada nosso), ele perguntou-me por v. e ele lhe disse que você se encontrava aí. Perguntou ele então se me parecia que, com a evolução dos acontecimentos, v. poderia continuar aí em paz e eu disse que não sabia, mas que tinha as minhas duvidas. Perguntou então se v. aceitaria vir residir aqui, que o governo tcheco teria muita honra em ter a v.  aqui e que inclusive garantiam financeiramente sua vida.


Pediu-me que lhe passasse um cable imediatamente, o que fiz. Domingo (ontem) recebi sua resposta e hoje mesmo ela foi encaminhada ao Ministro, mas ele se encontrava fora de Praga (estão em campanha eleitoral, pois as eleições são a 30) e só hoje tomará conhecimento do assunto. Mas o pessoal do Ministério disse-me que em seguida deve partir o convite oficial para v.. O convite penso que será oficialmente para v. visitar o país, mas, em realidade, é para v. permanecer aqui. V. vai adorar esse país. Creio que eu também ficarei por aqui, isto é, deixarei a família aqui, enquanto ando por estes países da nova democracia. Outra coisa: no dia 4 de junho viajo para a Polônia, devido à organização do “Congresso Mundial dos Intelectuais pela Paz”. Você vai receber um convite para participar do Congresso e também o receberá Enrique Amorim. Seria muito bom que vocês participassem. O Congresso é uma coisa muito ampla, basta te dizer que no Comitê Organizador está gente como Duhamel, Benda, etc. Picasso também. Estou como responsável do que se refere à América Latina, inclusive dos convites. Quem poderia vir daí e do Brasil? Niemeyer será convidado. O Congresso será de 25 a 28 de agosto, quando imagino que já estarás residindo aqui na Tchecoslováquia e te será muito fácil ir. Escreve-me sobre tudo isso urgentemente.


Ainda outra coisa: vou apresentar no Congresso e publicar aqui em toda a Europa uma carta aberta aos intelectuais europeus sobre a situação do Brasil, já está escrita. O pessoal do Brasil disse para assinar também por você. Posso fazê-lo? Mande-me dizer algo urgente. Envie mais reproduções, pois as que mandaste ficaram todas na Itália, onde sairão uma parte ilustrando um artigo do Scliar sobre ti (creio que já deve ter saído e ele deve ter mandado) e outras em L’Unitá.


Teu artigo sobre Prestes, publicado em Ce Soir, foi traduzido e publicado na Itália.


Bem, mestre e amigo, adeus. Escreve-me para o seguinte endereço, porque se a carta chegar depois de eu haver seguido para a Polônia, me remeterão: chez M. Jaroslav Kuchválek – Praha, 1 – Valentinská, 11 – Tchecoeslováquia. Manda reproduções. Zélia abraça Maria e os dois te enviamos nossas saudades.


Seu amigo e admirador.




Jorge

P.S. – Abraços para Rodolfo.
